
GOSTO DA ÁGUA

Quando Kokan disse: “Mamãe, já não há mais arroz.” Oyassama 
explicou-lhe:
“Quando bebemos água, sentimos o gosto da água. Deus-Parens tem-nos 
abençoado com a sua excelente graça.”
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 A vida pode envolver situações muito difíceis. No entanto, isso não 
significa que a vida seja necessariamente difícil. Pelo contrário, acontece 
que há momentos em que experimentamos dificuldades. Mesmo quando 
sentimos que o mundo inteiro está contra nós, a reflexão calma nos diz que 
há sempre algo pelo qual podemos nos sentir gratos.
 Hoje em dia, podemos comer o que quisermos e o quanto quiser-
mos, por isso, “não sobrar arroz em casa” pode não parecer um problema 
real.
 

 No entanto, quando Oyassama estava presente fisicamente, a falta 
de arroz poderia ter sido uma questão de vida ou morte. Sem arroz, poucas 
pessoas poderiam se manter em pé até a próxima colheita. Imagine como 
deve ter sido comovente para uma mãe quando sua filha vê que não tem 

ɺʋʋʈʓ



mais arroz em casa.
 Não há tristeza na resposta de Oyassama. Em vez disso, podemos 
perceber uma sensação emocionante de bem-estar e segurança que abraça 
amavelmente a família.
 Em vez de se sentir deprimida com o que está faltando, ela pede à 
filha que aprecie as coisas com as quais ela é abençoada, incluindo água 
limpa em abundância e boa saúde, o que lhe permite saborear a água. Duran-
te uma conversa trivial da família, Oyassama ensina o quanto é precioso que 
a água e todas as outras bênçãos estejam na natureza e no corpo humano.
 Este é apenas um vislumbre da vida-modelo que Oyassama 
demonstrou no curso de uma vida familiar amorosa e harmoniosa.


